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1.  GENERALIDADES 

Este memorial  tem objet ivo descrever os  materiais  e  serviços que serã o 

executados na reforma da unidade de serviço socioassis tencial   

 famíl ia  acolhedora ,  com área de 186,44  m²,  local izado na Avenida Venâncio 

Aires ,  na cidade de Santo Ângelo .  

Compete à empresa  interessada,  antes  de apresentar  a  proposta,  vis i tar  o  

local  da obra projetada para fazer  minucioso exame das  condições locais ,  bem 

como averiguar  os  materiais  e  serviços  a empregar,  e  conferi r  todas  as  medidas 

no local ,  comparando materiais ,  serviços e medidas ,  com o projeto fornecido,  

sob pena de não reaver materiais  e  serviços extras .  Os projet is tas  do Setor  de  

Projetos  da Secretaria  de Planejamento ,  ambos os  funcionários  da Prefei tura 

Municipal  de Santo Ângelo,  i rão interv ir  durante a execução da obra,  toda vez 

que julgar  necessário,  principalmente sob a forma de orientação,  para viabi l izar  

a  execução da obra.  Junto com as  tarefas  f inais  para  conclusão da  obra  e  

l impeza total ,  a  empresa contratada obriga -se a executar  todos os  retoques e  

arremates  apontados  pela f iscal ização da  Prefei tura Municipal .   

A empresa ganhadora da l ici tação de execução da obra deve te r  

habi l i tação para as  at ividades propostas  junto aos órgãos competentes .  E deve 

fornecer  documento  que comprove a habi l i tação junto ao órgão municipal  

competente.  

A empresa ganhadora da l ici tação de execução da obra deve possuir  

responsável  técnico ,  durante todo andamento das  at ividades propostas .  Este 

profiss ional  deve emit i r  Anotação de Regis t ro Técnico (ART),  de execução da  

obra.  Uma cópia deste documento deve ser  fornecida e qui tada junto ao órgão  

municipal  competente.  Caso ocorra a  t roca de profiss ional  durante a real ização  

da obra,  o  subst i tuto deve atender os  requis i tos  de execução,  recém -informados 

e emit i r  nova ART para o órgão municipal  competente.  

Serão de  responsabi l idade do técnico da empresa ganhadora da l ici tação,  

as  at ividades de execução da obra.  

No processo de  f iscal ização da  obra  pelos  responsáveis  do projeto,  haverá  

auxí l io  de estagiários  de engenharia c ivi l  e  de arqui tetura e urbanismo,  nas  

at ividades.  
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Observação:  Os  profiss ionais  do município e os  es tagiários  devem ter  

l iberdade no canteiro de obras  para real izar  as  at ividades de f iscal ização.  

O executante deverá manter  em obra,  um responsável  técnico habi l i tado,  

na execução de todas as  at ividades necessárias  para real ização da  obra.  Este 

responsável  técnico  deve possuir  documento que prove sua capaci tação  técnica  

para as  at ividades propostas .  

Todas as  cópias  do projeto e de documentação para execução da obra são  

de responsabi l idade em adquir i r  da empresa executante,  antes  do início  da obra.  

O responsável  técnico da empresa deve possuir  pelo menos uma via do projeto 

aprovado e documentos,  em obra.  Como demais  exigências  de f iscal ização para 

execução de obra de  reforma.  

Todo o material  de escri tório da obra será de intei ra responsabi l idade do 

executante,  inclusive o fornecimento e o  preenchimento do Diário de Obras .  

OBS.:  A Plani lha de Orçamento Global  não desobriga a empresa 

vencedora da l ici tação de executar todas as  tarefas  previstas  para a 

execução da obra projetada,  bem como todas as  recomendações técnicas 

constantes  nas pranchas e no Memorial  Descrit ivo.  

 

1 .  SERVIÇOS INICIAIS 

A remoção de mobí l ia  f icara a cargo da secretaria  de assi s tência social ,  

ass im como a ret i rada e a  acomodação  em outro local  de todos os  servidores  

durante 6 meses .  

Devera ser  real izada a remoção de esquadrias ,  divisórias  de madeira,  

louças,  for ro e  revest imento cerâmico  exis tentes ,  ret i rada de toda a instalação 

elét r ica  exis tente ,  ass im como demolição de alvenarias  para  a colocação  de 

novas esquadrias .  

 

2 .  INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS  

Ficarão a cargo  da  emprei tei ra a  execução de tapume e  caçamba  para  

ret i rada de resíduos  que atenderão ao canteiro de obras;  
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3 .  MATERIAIS E SERVIÇOS:   

 

3 .1 .  ALVENARIAS  

 Serão executadas com t i jolos  cerâmico l iso de furos  vert icais ,  

largura mínina da parede de 19cm, re juntados com argamassa conforme i tem 

constante na plani lha orçamentária.  

Os t i jolos  deverão  ser  umedecidos no momento do assentamento e  a 

parede curada por 5 dias .  

As vergas  e cont ra -vergas  serão  em concreto moldadas in  loco 

t ranspassada em 30 cm, no mínimo para cada lado ,  nos vãos onde não será 

possível  o  t ranspasse de 30 cm para cada lado deverá ser  executado ancoragem 

em 90°.  

As alvenarias  serão executadas conforme al inhamentos constantes  em 

projeto arqui tetônico,  obedecendo aos n íveis  e  esquadros ex is tentes .  

A f ixação  dos caix i lhos ou esquadrias  deverá ser  fei to  por tacos  de 

madeira ou chumbadores  metál icos  soldados nos caixi lhos ou esquadrias .  

Devera ser  real izado reforço est rutural  ao lado  da porta de acesso  

principal  com preparação,  l impeza e remoção da área danif icada,  apl icação de  

uma armadura em tela de aço (conforme indicado em proje to)  e  posteriormente 

preenchimento com argamassa.  

3.2.  PAREDES EM GESSO 

Inicialmente deve ser  fei ta  a  marcação  precisa das  paredes,  seguida da  

instalação das  guias  e montantes  com espaçamento adequado.  A chapas de gesso 

são f ixadas vert icalmente,  respei tando a folga de 1cm entre a chapa e o piso e 

dis tâncias  entre parafusos  e se caso necessário amarração com juntas  al ternadas.  

Após e fei ta  as  passagens para instalações elét r icas  e hidrául icas ,  apl ica -se  o 

isolamento acúst ico entre montantes .  Após a colocação das  chapas do lado 

oposto,  f inal izando com apl icação de massa de rejunte e f i t a  microperfurada.  

 

 

3 .3 .  ESQUADRIAS 
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As janelas  serão conforme especif icações  do i tem cont ido na plani lha 

orçamentária e  dimensões conforme projeto arqui tetônico,  as  portas  internas  e 

externas  deverão seguir  especif icações  da plani lha orçamentár ia e  dimensões 

conforme projeto.  

 

 

3.4.  PEITORIS   

Os pei toris  serão executados com  grani to ou mármore  assentados com 

argamassa colante ,  a  incl inação será de  no mínimo 2% cons iderando o marco e a 

parte externa da parede.  

 

 

4.  REVESTIMENTO 

4.1.  REVESTIMENTO INTERNO : O revest imento in terno (chapisco, 

emboço massa única) ,  deverá seguir  especif icações do  i tem da plani lha 

orçamentária .   

Devera ser  fei ta  apl icação de massa corr ida,  iniciando com a preparação 

e l impeza da parede,  l ixamento e apl icação do selador garant indo melhor 

aderência.  Em seguida,  apl ica -se a massa corr ida em demãos f inas  e  uniformes,  

ut i l izando desempenadeira,  com intervalo para secagem completa entre cada 

demão.  Após a secagem, real iza -se o  l ixamento com l ixa f ina para obter  uma 

superfície l isa e  uniforme.  

Na cozinha ,  especif icamente na parede onde se local iza a  pia na  al tura  

do pé direi to  receberá revest imento cerâmico,  os  banheiros  receberão  

revest imento cerâmico em todas as  paredes na al tura do pé direi to .  Com juntas 

coincidentes ,  e  serão assentes  ao emboço com  argamassa própria para 

revest imento em paredes ,  conforme plani lha orçamentária .   

 

4 .2 .  REVESTIMENTO EXTERNO: O revest imento externo (chapisco, 

emboço massa única) ,  deverá seguir  especif icações  do  i tem da plani lha 

orçamentária .  
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5.  REGULARIZAÇÃO DE PISO 

A regularização  será  em massa ,  conforme t raço cont ido  em i tem da 

plani lha orçamentária  com 5 cm de espessura e com a adição de 

impermeabi l izante.  

Deverá ser  perfei tamente em nível  e  reguado de forma a dar  condições de 

ser  executado o piso  no nível  f inal  de acabamento proposto em projeto.  

 

6.  PISO 

Será executado piso de cerâmico ,  assentes  ao contrapiso  previamente 

regularizado com argamassa colante  e rejuntados com argamassa  de 

rejuntamento ,  conforme plani lha orçamentária .  

O assentamento  deverá ser  com juntas  coincidentes  e al inhados nas  duas 

faces .  

 

7.  VIDROS:   

Serão do t ipo l iso com 4mm de espessura e serão colocados em todas as  

esquadrias  externas .  

 

 

8.  INSTALAÇÃO ELÉTRICA:  

O projeto elét r ico foi  elaborado de acordo com a NBR 5410,  Execução 

das  Instalações Elét r icas  de Baixa  Tensão -ABNT/1990.  

A instalação deverá obedecer ao projeto elét r ico específ ico e as  

determinações da concessionária  e  as  normas vigentes .  

A seção mínima será de 2,5mm² para ci rcui tos  de i luminação e de 

tomada,  e  6 ,00mm² para ci rcui tos  de ar-condicionado ,  o  isolamento dos 

condutores  serão de PVC 750V/70ºC.  

A proteção  dos  ci rcui tos  será  com dis juntores  de proteção 

termomagnét ica de acordo com o Quadro  de Carga e Diagrama Unifi lar.  

As luminárias  serão  do t ipo f luorescente  2x40W, com suporte metál ico 

f ixado diretamente ao forro com parafusos apropriados.  
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9.  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS:  

 

9 .1  ÁGUA FRIA: 

9.1.1 Procedência :  

O abastecimento  de água é proveniente da rede públ ica  da 

Concessionária ,  sendo que part i rão de um quadro de medição,  dis t r ibuindo -se 

conforme o projeto específ ico.  

 

9 .1 .2 Ramais  e sub-ramais :  

Os ramais  e  sub-ramais  serão de tubulação de PVC rígido soldável ,  nas  

bi tolas  constantes  em projeto.     

  

9.2 ESGOTO SANITÁRIO 

A rede de esgoto sani tár io  será de PVC rígido soldável ,  t ipo esgoto,  nas 

bi tolas  previs tas  em projeto e com decl ividade mínima de 1%. 

 

9.2.1 Ramais  e rede coletora:  

Os ramais  primários  (vaso) e  os  ramais  secundários  (pias)  serão lançados 

todos diretamente sobre a rede coletora  na tubulação ou nas  caixas  de inspeção 

com diâmetro  de  100  mm e conduzidos ao conjunto  fossa sépt ica -f i l t ro -

sumidouro.  A vent i lação da rede de esgoto será pela canal ização antes  da 

primeira caixa de inspeção,  local izado ao lado externo do banheiro,  com cano 

de Ø50mm.  

 

9.3 FOSSA, FILTRO E SUMIDOURO  

Será fei ta  l igação em fossa,  f i l t ro  e sumidouro exis tente na edif icação.  

 

9.4 LOUÇAS E METAIS 

Os aparelhos sani tár ios  serão  empregados com técnica adequada,  onde os  

materiais  e  acabamentos e posições,  bem como a instalação será de forma 

adequada.  
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O lavatório será f ixado com parafusos,  e  suspenso por colunas e 

abastecido por um ponto de água,  sendo uma torneira em PVC. O vaso sani tár io 

será f ixado ao piso acabado por  intermédio de parafusos de ferro galvanizado,  

em buchas colocadas para f ixação no piso.  A caixa  de descarga será acoplada no 

vaso sani tár io .  

Será de louça branca,  s i fonada,  com metais  de acionamento,  devidamente  

vedada e instalada.  

Deverá ser  instalado tampo de  mármore de  150x60cm com 3cm de 

espessura,  com cuba oval  de  louça  embutida,  devidamente f ixado,  vedado e 

instalado.   

Na cozinha será instalada tampo de mármore de 150x60cm com cuba de  

embuti r  de aço ,  completa incluindo metais  e  f ixação.   

Nos banheiros  serão instalados  papele iras ,  toalheiro e saboneteira em 

material  plást ico  devidamente f ixadas.   

Nos banheiros  PNE, será adequada conforme as  normas 9050 de 

acessibi l idade,  sendo colocadas barras  de apoio nos  lavatór ios ,  portas  de  acesso 

e nas  paredes acima do vaso sani tár io .  

 

10.  FORRO: 

Serão executados forro em PVC, em todo o  espaço  da unidade de  serviço 

socioassis tencial  Famíl ia  Acolhedora ,  seguindo especif icações técnicas  do 

fabricante.  

 

11.  PINTURA:   

Nenhuma superfície  deverá ser  pintada enquanto est iver  úmida.  Antes  da 

apl icação da pintura ,  as  superfícies  devem ser  preparadas e l impas.   

Todas as  paredes internas  e externas  e vigas  aparentes ,  onde exis t i r  

reboco ou  concreto,  serão pintadas com 1 demão de selador acrí l ico e,  após  será  

apl icado 2 demãos  de t inta acrí l ica fosca .  

As esquadrias  de  alumínio deverão  ser  fornecidas  com pintura e  vidro,  as 

grades serão  pintadas com duas  demãos de zarcão e após l ixamento,  será  pintado 

com duas  demãos de  t inta esmalte.   
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As portas  de madei ra serão pintadas com uma demão de selador e após 

l ixamento será pintado com duas demãos  de t inta esmalte.   

 

12.  CALÇADAS  

A calçada será executada em concreto,  no t raço 1:3:5 (ci :ar :br) ,  com 8 

cm de espessura,  mantendo o nível  em projeto.  

A base será executada com solo argi loso exis tente previamente 

compactado e regularizada de forma a ev i tar  qualquer possib i l idade de recalque,  

na parte superior  será dis t r ibuída uma camada de 3 cm de bri ta ,  sobre  a  qual 

será executado o contrapiso  de concreto,  o  acabamento  f inal  deverá ser 

perfei tamente em nível  e  reguado de  forma a  dar  condições  de ser  executado o 

piso no nível  f inal  de acabamento  proposto em projeto.  Manter  uma decl ividade 

t ransversal  de  1% para  escoamento da  água.  Fazer  juntas  de di latação  a  cada 

1,50 m de vão onde serão empregadas r ipas  de madeira com 1 cm de espessura e 

com al tura  do revest imento,  f icando cravadas  na  base e dispostas  

t ransversalmente às  guias ,  espaçadas de no máximo 1,50 m,  após  a concretagem, 

as  r ipas  f icam incorporadas no concreto,  porém aparentes  do passeio.  

   

14.  LIMPEZA   

Após o término da obra,  o  local  deverá  ser  l impo,  e  removido o entulho 

exis tente  e preparado para ser  entregue ao proprietár io .  

Para entrega da obra,  devem part icipar  o  representante da  empresa,  ou o  

responsável  técnico  pela execução da  obra e os  responsáveis  técnicos pelo 

projeto.   

Após a conclusão dos serviços,  e  devidamente comunicada a f inal ização  

da obra o responsável  técnico pelo projeto,  deverá acompanhar o representante ,  

ou responsável  técnico da empresa executante onde serão vis tas  e  revisadas 

todas as  instalações propostas ,  sendo tes tados os  equipamentos e aparelhos 

instalados.  

Devendo estes  apresentar  perfei tas  condições de  funcionamento,  e  de  

acordo com o que fo i  exigido em projeto.   
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R u a  A n t u n e s  R i b a s ,n . º  1 0 0 1  –  C E P:  9 8 .8 0 1 - 6 3 0  –  F o n e :  (5 5 )  3 3 1 2 - 0 1 0 0  
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A obra somente será acei ta ,  após aprovação  da  entrega,  caso contrário a 

empresa executante  deverá real izar  as  adequações do s  serviços apontadas em 

desacordo.  

 

 

Santo Ângelo ,  outubro  de 2025.  

 

 

 

 

 

 

 


